
Carta vocacional 14*
Na pastoral vocacional não é difícil encontrarmos 
perfecionistas. Têm capacidade e garra, que são 

enfraquecidas com o seu "maniqueísmo". Não aceitam os defeitos, 
nem pequenos nem grandes. A sua postura serve para refletirmos.

Não é por acaso que o bem e o mal se imaginem 
sempre unidos, que anjos e demónios andem 
de mão dada, que não se conceba o branco 
sem o negro ou que o "ying-yang" seja 
símbolo-chave da filosofia oriental.

Nós, os seres humanos, estamos 
cheios de contradições. Nascemos 
nessa dialética e crescemos em todas as 
direções. Também é assim na pastoral. 
Os missionários mais criativos parecem 
ser desordenados; os bons organizadores, 
um pouco "quadrados". Os simpáticos e 
comunicativos parecem esconder problemas para escutar; os 
mais valiosos pecam por arrogância. E os que fazem tudo bem, 
por vezes são acelerados. Poderíamos seguir a lista, incluindo-se 
cada um a si próprio.

Não existe aspeto da nossa pessoa que não tenha "prós" e 
"contras". Não há luz que não projete sombra. Somos geniais 
e somos deficientes, brilhantes e com enormes lacunas. Não há 
virtude que não vá acompanhada com seu defeito e, sobretudo, 
não há defeito que não possa ser vivido na sua potencialidade 
positiva. E temos de ter isto tudo em conta na pastoral vocacional, 
que é, por natureza, sedutora, atraente e contagiosa. O defeito 
está sempre aí! Não o esqueçamos.

Havendo muitas coisas que podemos mudar, pulir ou melhorar 
no nosso trabalho, temos de evitar essas conceções ingénuas 
da pastoral vocacional que dispensam o que é "obscuro" como 
se só houvesse luz, que negam o que não se gosta como se só 
valessem as virtudes.

Muitos dos aspetos que, às vezes, tentamos mudar, recusar 
ou ocultar, são parte intrínseca da realidade, tal como é e tal 
como Deus a ama. E não podem ser descartados sem prejuízo 
de descartar também o que é positivo, com o que seguramente 
estamos contentes ou até orgulhosos. Não há virtude que não 
esteja acompanhada de seu defeito e, sobretudo, não há defeito 
que não possa ser vivido na sua potencialidade positiva.

As coisas não são brancas nem negras. A pastoral vocacional, 
como a própria vida, não é assim... Por isso, propõe-se que 
deixemos o preto-e-branco dos filmes antigos e, entretanto, 
disfrutemos trabalhando dentro de uma amblíssima e preciosa 
gama de cinzentos, não tão efetivos, mas muito mais reais.

Moral da história: na pastoral vocacional, contemos com todas as 
pessoas! Não descartemos ninguém, nem nos autoexcluamos por 
causa dos nossos limites e condicionamentos. Fora os complexos! 
Precisamos de uma pastoral vocacional "a cores"!f

* Adaptada de  JUAN CARLOS MARTOS, Palabras contra el desaliento - Cartas 
para animadores vocacionales, Publicaciones Claretianas, Madrid 2013, 38-39.
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do Vocação cristã... ir além das fronteiras 
traçadas, prosperar na herança recebida!
Não é muito frequente refletirmos na relação entre "vocação 
humana" e "vocação cristã". Por vezes, podemos pensar 
que uma e outra se confundem (por serem de relação 
intrínseca, quando existe), mas também encontramos no 
mundo sinais da sua separação (há quem leve a visitar 
"feiras profissionais" intitulando-as de "vocacionais"...).

Observando bem, há muita educação feita à base de 
descoberta da mera "profissão", reservando pouca atenção 
ao que é âmbito próprio, embora não exclusivista, da 
vocação cristã. Se faltar esta atenção, poderá não haver 
caminho e interligação entre uma e outra das dimensões 
que ajudam o indivíduo a ir além das fronteiras humanas, 

fazendo prosterar o que os antepassados lhe deram. A vida 
pode ser uma experiência de círculo vicioso inclinada para o 
túmulo, em vez de ser espiral de "graça em progresso" para a 
vida eterna. Para isso, o "valor acrescentado" da vida cristã.f

PASTORAL DAS VOCAÇÕES - DIOCESE DE VISEU
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c drive in A herança dos valores da Vocação 
no filme "O Último Presente"
Neste filme, que iremos visualizar em duas 

quartas-feiras nas paróquias de Lordosa e Ribafeita, podemos 
encontrar alguns bons argumentos para pensarmos a sério na 
Vocação: a própria e a dos mais novos. O futuro dos mais no-
vos, sobretudo, deve ocupar-nos (e não preocupar-nos!) no 
que toca à criação/desenvolvimento de ambientes de escuta 
e interação humana. Já dizia o Livro dos Provérbios: «O ferro 
com o ferro se aguça, e o homem afina-se no contacto com os 
outros. Aquele que cuida da figueira, comerá do seu fruto, e o 
que vela pelo seu senhor será honrado» (Pr 27, 17-18).
Já alguém sofreu dramas de partilhas de bens entre os fami-

liares? Esse drama serve para quê? Alguém dizia que «as he-
ranças são bens materiais que os mortos deixam para que os 
vivos se matem...». Não será que também há bens espirituais 
para partilhar e... dar vida e... futuro imortal?! Pois, este filme, 
a não perder, pode ajudar muito a refletir... e salvar vidas!f

z DestinosEventos a não perder

Formação de
Animadores Vocacionais 7 mar. 2015 
(sábado), das 10:00 às 12:00, Seminário Maior de 
Viseu: MóduloII – "Uma pastoral vocacional nova?"
+ INFO/INSCRIÇÃO EM: vocacoes.diocesedeviseu.pt

Jornada Diocesana da Juventude 
28 mar. 2015 (sábado), programa:
09:30 ─ Acolhimento no Seminário Maior de Viseu
10:00 ─ Partida para as casas religiosas
13:00 ─ Almoço partilhado no Seminário
14:00 ─ Concerto Banda Godstones
15:00 ─ Partida para a Sé
15:30 ─ Oração com o Sr. Bispo 
16:30 ─ Envio
+ INFO/INSCRIÇÃO EM: juventude.diocesedeviseu.pt

Felizes os puros de ª

(Mt 5,8)
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A Vocação Pessoal é uma herança inviolável 
que o divino testamenteiro divulga, primeiro, em 
privado, respeitando que o seu humano destinatário 
é totalmente usufrutuário desse desígnio de amor.


